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A. C.E.P. I .X.P. P, foi nomeada pelo Exmo . Snr . Gover nador Ney Bra 
em 5/5/61 e con~t itu ida pelos senhores : Lu vi g J . Weber - Pres i dente e 

, 
Leo da Rocha Lima , Ivan A. Mai da , Salvador Fernandes Netto e Reinhard 
Maack, Membros ; esta Comia ão desde ja ent rou e cont 8cto com a Potro 
(S . I. X.) afi m de não haver duplicação de esforços , havendo então pr o 
mado uma r eunião, a qual alizou- s e 10/10/61 na S.E. C. (I.B.P. f ) 

,. 
qual estavam present ~ s o • H.Canguç u superintendente da Ind. do Xi 

, 
Eng. H. Morei Adj unt o do Super int ondente , Eng . Leo Leone- Encarrega 
do m:tlig ; Prof . Ivan Mai da , então di r e t or do I . B.P. T. Pr of . L. Weber -
sidente da Comissão e Eng . Salvador Fernande~ Netto- membro da Comiss 

Dos entendimentos havidos , r os ulto u que est a Com1s f:.ão se preoc 
• ria co os t rabalhos relativos ao ap r ovei t amento doa sub- produt os da 

dastrialização do Xi sto como : 
1) Gás depurado sêco - Est a co 1ssão se propunha a e ~tudar o gás res u 
te da r et 'or t agem do Xist o usando o seu aprove i t amento indust rial, que 
ja como el emento r edutor para uso e t nl urgi a ~ bem como em seu emp 

,. 
go como gas l i quefeito para uso domesti co . 
2) Enxôfre: Outro pl ano de i nterêsse comum entre a Pet robrás e a Com 
é o estudo da obtenção do enxôfre ser r a t iradas dos gases pr ovenien 
da dest i lação do Xisto. 

A Comis são pr et en eu estudar o s u é t odo de r emoção e as t écn 
de depuração do mesmo . 
3 ) Águas A oniacais : É uma gr and f onte pro dut ora de der i vados nitro@ 
dos que se destinam a i ndustria de f ertilizant es e de r eal i ntêresse 
a economia paranaense . 

A • 

Des t e sub- produto podemos produzi r o sulfat o de,amoni o t a eia~ 

ealei ea , do i a ótimos produtos de grande int r esse. na agricultura . 
Esta Co i s são esteve em intimo cont acto com a PetrObrás , ded ' ~ 

s uas a tividades e·m t rabalho e conjunto , para a implantação da ind~s1 
" do Xi st o no Parana . 

Var ios t rabalho foram solici t ados pela petrobrás à Comissão e 
se empenhou para a sua r ea l i zação . 

Mas , devido a doença de seu presi dent e , bem como designações ~ 
nament a is a tribuindo outros trabalhos a di versos membros da Comissão , 
tribuiram para uma · qu~se compl et a paralização doa trab lhos em doseml 
ment o . 

. - " Esta situaçao perdura j a a l gum t empo , vem i mpos . ibi lit ando & 

t egração dos me br os da Co 1esão , m 8 o para programa de trabalho e e 
r ação da proposta orçamentár i a para 1 . 965 . 
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Na r e 1õo t r ealizada no dia 25 de gos to de 1961, com um En enh j 
Á 

Fr ancas , J an Michel C~'dO O t Dr. 91n ard laac o En e h i ro Qu1ml co Sa1vad~ 
r nandes ri t t~ , foi vent11aoo os seguint ·s asst t ps : 

... " ) Xi to - Por lnto açoo deste Engen leiro , ficamos sabendo (ll.lO na Alena h a , 
e~ta sendo ut ilizado Xi t o Betumi noso com ape s 920 c lori as , , 
para Ter~o-"=lGtr .CD, com aprove1 t smonto de 85% de c nzas . 
S do q e os g3 S0S são apro 1tado pc r ~ o f ab_ 1cação de H2SOk• 
Do res1d o é fe ito tijóloS do t 1po uzleri . , , 

igno do not:l o (~ue esta termo- eletr1ca c r a 60 centavos por l\.íl 

2 
~ A A 

Carvao - Quanto a o ta aS!:lunt este En"e ... e ro , di z de c r do com o 50 

:3 F r 

processo. O Ct.lrV10 depois de la ad o, será f eii.., bl'i4uetes S me
lhantss aos usados 00 sstrDdas de ferr o, par o re6uç; ao r r ro 
Sendo \lO c nza dêste carvão na propor<:âo de 7cyj. pode ser ut i
li 'ad • - , , 
Q ant o a Pir! tD d~ carva :> e poss vel élP :> ei a-ls pal'a a fabr1c 
ção de HZS04' sendo que em 4 . 000 ton. de Plri.:.J , poJemos obter 
1.2. 000 ton . de HZSOh ... 

- . anto ao aprovoitament o do f arro , diz que pode. os Dp~ove1t3r , 
oate coe teor ~u1to ba i xo de Fc ce t lico e que nec~qs1tar1 
de 00 eói {cios com t~rreno pr ópr i o e c " I'ca de 250 mil ões de 

,. 
cruzeiros , que o eia . des te ~ngenh i~o p~d0ria fin nc1ar p ra , , , 
r uzir 50 ton. larlas. Sua idai~ a por e func i am9nto fori 

ba ixo, com uma ~ona de aquecimento d tros , com produção 
~ 

de 2 tona d s p r hor a e por ,c. , a asc o t ub de vonto • . \ 

produt:>s devem vir granul dos 5 mm de di me t ro . t\ I!lsssa cons t ar 
d minério de Fe , carv~o , co cária 1%" p3rs'dav aglomeraçã ~ nl 
massa . , 
E ta ma SwB e que s coloca i a no For no Baixo. , 
Neces i télria inda do r ecuperado!; pa~a o pre-aqtteci monto ào fo~nj 
E sondo 4U os gas s quentos recuper a os . ~eri,m al r ~v1it dos p 
,utras i n l i ad s. , 
S n~c ssor10 p erla instalar 
a gr3Jde ~ua t i 'e do s1l1c1c , 
crr PodQr C l~r!t 'co ~ o orno. 

'n conV3!'S')r de Be~ e .... e r. , d vi do , 
se ~ ~~ o s i l i eio po era for n , 

• 



Curitiba, 12 de dezembr o de 1968 

Ema . Sr. 
Jayro Ort iz Gomes de Olivei ra 
1.D. Diretor Presidente do , 

Banco de Desenvolvimento do Parana 

Exmo . Sr. Presidente 
.. , 

Atençao: Dr. Andre ZaCharov 

Considerações sôbre a proposta de pros pecção mineral do Estado do Paraná 
, , 

feita pelo Bureau de Recherches Geo10gigues et ~Unieres 
y 
,.. , , .1 

Apos a Comissao da Carta Geol ogica do Par ana t er conc1~do os , 
principais levantament os geo10gicos do Complexo Cristal ino no pr imeiro , , 
planalto e na zona litoral, o proposito mais importante e estUdar as jazi-, .." , 
das minerais metalicas e nao metalicas ja conhecidas, quanto a utilidade 

A , 
economica. O Instituto de Bio10g1a e Pesquisas Tecno1og1cas de Curit1ba 

A . 

possui um cadastro numeroso de t odas as jazidas minerais de Fe, Cu, Pb, Ag, 
Zn, Mn, Au e Ba no Complexo Cris t al ino, principalmente da sér 1e Açungu!. 
Seja aqui mencionado que a terminologia de "grupo Açungu!U, adot ada pela .. ,.. , , 
Comissao da Carta Geologica, nao corresponde ao codigo estratigr afico inteZ , 
cional assinado em Copenhagen e Nova Delhi tambem na presença de re pr esen-

A , , u! .. t antes do Bras1l. O termo cor reto e serie Açung como designaçao de uma 
época ou sistema em vez de um períOdO. 

Tão ampla prospecção geoqUÍmica como a prevista par a a segunda 
A 

fase representa uma enor me perda de tempo e dinheiro. O resultado destes 
, " trabalhos e das numerosas analises nos revelaria exatamente aquilo que ja 

, A A 

sabemos ha muitos anos sobre a existencia destas j azidas minerais. Conse-
quentemente, aconselhamos estUdar em primeiro lugar as jazidas mi nerais 
" , .. uteis ja conhecidas, quanto a origem, qualidade e extensao da mineraliza-
ção, a fim de saber se a realização de uma verdadeira prospecção por meio 

, .. __ I ' de sondagens valera a pena. A prospecçao geoq~ica deve-se limitar as r e-... 
dondezas das jazidas minerais conhecidas, a fim de conhecer a extensao e 
correlação entre os diversos af loramentos. , 

Em primeiro lugar devera ser efetuada a terceira f ase da prospe~ 

ção com a colaboração de especial i stas . ~ importante verificar quanto antes 
.. A , ~ 

quais jazidas minerais sao economicamente aproveitaveis para uma l avr a . ~ , .. 
completamente inutil perder o tempo com uma prospecçao do rio Ti bagi e de 

I , , 
seus afluentes Pitangu1 e I apo, assim como do rio das Cinzas. O geologo 

A .. 
abaixo assinado chefiou durante tres anos a explor açao de diamantes no rio , 
Tibagi e esta perfeitamente a par de s ua or i gem. 
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- , Aconselha-se, portanto, limitar a prospecçao as redondezas das 
regiões realmente mineralizadas estudando em primeiro lugar o aproveita-

~ 

mento econo ico das jazidas conhecidas de Fe, Cu, Pb, Zn, Si, Mn, Au e 
Ba. 

proveito a oportunidade para apresentar a V.Excia. os pr otes
tos de al ta estima e distinta consideração 

Atenciosamente 

d , 
Dr. Reinhard Maack - engQ geologo 
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Na reunião do dia 25 de setembro de 1967 ~ t arde f oram ab rtos os 
envelopes nO 2 com os orçamentos: 

--- , .. ' 
I - da Firma "Companhi a de Engenharia de Equipament os (C9 

... 
associada a "Sociedade de Estudos e Planejamentos (SESPL N) 
no Rio de Janeiro e 

11 - da Firma "G ologia e Sondagens Limitada " em Belo Horizonte. 

I - Em prim iro lugar abril~-se o orçamento da Firma IICompequi- Sespl an" que 
indica conforme o it m 7Q 

A - A concepção científ~cg com o plano de pe sqUisa de carvão mineral na 
margem ocidental da Bacia do Parnaí ba (Rio Tocantins e Rio raguaia) nos 
Estados de G'oiás, t-1a nhão e Piauí, demonstrando de t alhadamente : 
10 - A razão e finalidade da pesquisa 

N , N 

20 - A situaçao geologica numa faixa de 700 km de extensa o e 20 a 80 km 
de largura, com 
cadas 

_ A A 

a valiosa informaçao sobre as discordancias verifi-

3Q - As perspectivas 
, _" A .... 

geologicas em rela çao a existencia de car vao ' 
mineral 

40 Informações s;bre a geografia rísica, cl ima, vege t ação e aspectos 
A 

geo-economicos 
SQ - As conclusões destas informações e 
60 - Recomendações e finalidades das pesquisa s pedida s 

B - O plano de operação, indicando detalhadamente, fora do mapeamento 
, 

geolo-
do 

~ A.... " 

gico , a localizaçao de t r s perfuraçoes~haves. Segundo a opiniao 
, N' 

geologo abaixo assinado , sao necessarias par a se conhecer a f or ma e 
profundidade da bacia de sedimentação e a estratigrafi a da base crista-
. " , , -

l~na a te ao t er mino do mes zoico numadeterminada area. Para i nf or maçao , , 
pr via foi anexado ao orçamento um ci clotema , dois perfis es quematicos 
s~bre a s i t uação do Carbonifero Superior e um map g, ral da região .. , . 
. r agua la-Tocantins com indicaçao das areas a pes qUisar inicialment e . 

c - O a exo 2 c nt em uma des cr ição detalhada do equi pamento de s n agem e , . , 
a arelhament para os l evantam.ntos topograf~cos e geologicos 

... 
D - Uma lista da secçao do pessoal de 69 pessoas 

E - pr eço t otal de 15 especificações indicadas no orçamento é de t 

933.035,54 
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11 - Em segundo lugar f oi lido o orçamento da Firma "Geologia e Sondagens 
Limitada" -

A - Em vez da concepção 
7Q , f oi apre sentado 
cient íficas da área 
f i cas. 

científica necess'ria exigida inicialmente pel o ite 
" ... s oment e wn pr.ogr a:ma de trabalho. altam indicaçoes 

" ~.... -, 
a ser estudada , as sim ~om~~ as informa oes cart omra---

B - Segue uma especificação dos ser viços e pr eços propostos 
10 - Das fotografias, pl antas t opogr áficas e ma as geológicos 
2Q - Das 15 sondagens previstas 
30 - O preço total de 13 especif lcaç-es no or çamento é de I 601 . 600,00 

111 - Comparaçio, dos orçamentos dos concorrente s 

\ 

A Firma Com~e qui-Sesplan~ apre sentJu uma descrição geológica deta
lhada da área da bacia do Parna lba (rio Tocantins a rio raguai a ). 
No mapa anexo encontra-se i ndicada a r egi ão a s r pes quisada lnlci a 
mente e a locali zação dos pr i meir s fur os padrão. 

" " , 
Conclu~-se que a Firma Compe qui-Sesplan possu~ ot imo conhecimento , ~ , .. . .... 

da ar ea, na qual sera pesquisado o car vao. s perfuraç es para obte 
ção do carvão poderão s er i nici adas i med i a t amente . 

20 - Nas informações da Firma Geologia e Sondagens Limitada comunica-se , , 
que inicialmente sera necessarl0 se orientar por um ma eamento par-

, -cial da area t ot al, para estudar a localizaçao dos pfim iros pont~s 

de perfuração para a pesquisa das jazida s de carvão. 
A firma prefere estudar em primei r o l ugar a superfície nos t r echo 

onde os bons afloramentos são raros. 

" , A 3º - Cont r ariamente , a firma Compe qui-Sesplan j a conhece es t es af loramen 
. , 

t os pelos estudos anteri ore s e quer completar os trabal hos geologi, , { 
cos por s ondagens com uma s onda alt ament e moveI j a no in cio das 
pes uisas 

4Q - O lano de pesquisa exi ge a exploração de car vão e não de água do , , 
subs l o ou ar tes iana . Encontrar agua em s ondagens pr ofundas e uma 

A ...... 

ocorr encla na tural, t odavia , nao mer ece ci taçao . 

, . ' A .. O geologo e membro da comi ssao de concorrencias abai xo assi nado nao , , ... 
e favoravel ao plano de d1s tribulçao das sondagens da Fi r ma Geolog1 

6 
... , 

e Sondagens Limitada indicado sob i t em D. • Nao e conv n1 nte 
executar 9 furos de 100 m, 3 f uros de 200 m, 2 fur s de 300 m e ape 
nas 1 furo de 400 m. 
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Os dois bons geólogos, Dr. luisio Licínio de Miranda Barbosa e Dr , , 
Manoel Teixeira da Costa, trabalharam em primeiro lugar com mine rios de f errl 
no Complexo Cristalino e na série de inas, mas não com car vão . 

, _ A 

3 - O geologo abaixo ass i nado desconhece publicaçoes sobre paleontolo-
A 

gia , paleobotanica, paleogeografia , micro-petrografia e micro-pa-
leontologia por parte da firma "Geologia e Sondagens Limitada" ou 

I 
pelo EngQ Vi t or De quech. Sem laboratorios e cientist s e s peciali -- , , 
zados o Sr. De quech nao podera r ealizar as pesquisas necessarias . 

, . , - -4 - O geologo abaixo assinado e da opiniao de que o Sr. Dequech nao - , pode concorrer com a valiosa cooperaçao dos laboratorios e cientis· , , 
t as altamente especializados do Serviço Geologico da Republica 
Federa~ da Alemanha , assim como de exímios geólogos , como o Prof p , 
Dr. W. Kegel e Dr. H. Putzer, que documentaram satisfa t oriamente 

" , seus conhecimentos geologicos e paleontologicos. 
,_ A , 

5 - Quanto a objeçao do Sr . Dequech sobre os problema s aerofotograme-
tricos deve-se acentuar que não se cogita de levantament os aerofo-, -, 
togrametricos, mas apenas de interpretaçao aero-geologica de f ot o-, , 
gramas ja existentes, o que podera ser executado apenas por espe-
cialistas experimentados. 

II1 - Resumindo, o geólogo abaixo assinado chega a conclusão de que a Firma 
, A 

Compe qui-Sesplan esta a mais competente para a incumbencia de pesquisaI 
das jazidas de carvão do Carbonífero da Bacia do Parnaíba e na região ' 
TocantlAs-Araguala. 

Ri~ de Janeiro, 25 de setembro de 1961 

, 
Dr. Reinhard Maack - Geologo 
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A 

Para se eonh eer a forma e pr of undIdade da bacia e a s queneia 
, " , estratIgrafIc8, e necessario mai or numero de poços de grande profun , , 

didade atrav s de t odo o perfil ate ao contacto com as camadas do 
Carbonífero Superior com s r ochas de f rmaçõ s is anti gas na bas 
crista i na . Consequ ntemente , 3 per furações até 400 m ou mais eleva , 
riam conslder v 1m nte o orçam nt~ da Firma G 01 gi a e Sondagens 
Limitada . 

A 

Firma Compequi- Sesplan pr viu 3 furos chav s, deste tipo . Sob 
ltem VllI-b esta firma cita uma r~de de furos c m' uma metragem mIni 
!! de 2.500 metr os. Ist o qu r diz r, q a metragem a p r f urar pode 
ser mais elevada. 

s t fato concorda plenam nte com o l tem 3-C do edital de concor-
A 

r encia que di z "pelo menos" 2.500 m tros. 
Firma G ologia e Sondagens Limitada l i mita seu orça nto exata-

A 

mente aos 2.500 me tros exigidos . Encontra-se aqui um dos fa t or es da 
grande dif r nça de preços ntre os dois orça en os . 

IV - Conclusão 

Tendo em vista os proble s t écnicos e cient!flc s, A Fir Compe
qui-Sesplan deve s r considerada em prlm lro lugar para r eceber a in
cumb

A
ncla das pesquisas na bacia do Parnaíba, r egião Tocantins- r ag l a 

Comparando-se a qualiflcaçã~concepção científica pr ograma de ação da 
o \ 

Fir ma Compequl- Sesplan com o proj eto da Fir G ologi a e Sondagens 
'\ 

Limitada nota-se uma enorme difer ença que favor ece a primeira, t ornando 
.. , A , .. 

se a questao do preço assunto s cundarl0 s bre o qu 1 o geol ogo nao 
dese j a se mani f st r . 

Rio de Janeiro, 26 de s t embr o de 1967 

Dr. R inhar d 
, 

ack - G ~logo 
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